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Espiritualidade Espiritualidade 
e Academia e Academia 

por Lourenço Stelio Rega©

É possível uma É possível uma 
conciliação entre conciliação entre 

academia e academia e 
espiritualidade?espiritualidade?
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Mas, será que são Mas, será que são 
elementos opostos?elementos opostos?
... contraditórios?... contraditórios?

... excludentes?... excludentes?

Seria possível Seria possível 
desenvolver uma vida desenvolver uma vida 
acadêmica sem a vida acadêmica sem a vida 

espiritual?espiritual?
SIM ...SIM ...

e NÃO !!!e NÃO !!!
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Algumas questAlgumas questõões chaveses chaves
®® ExperiExperiêência como superior ?!?!ncia como superior ?!?!

-- a experia experiêência estncia estáá dentro de ndentro de nóóss
-- nnãão exige esforo exige esforçço ... aconteceo ... acontece
-- pode exigir disciplinapode exigir disciplina
-- éé prpráática e imediatatica e imediata
-- resultados visresultados visííveisveis

®® Academia como diletantismo !?!?Academia como diletantismo !?!?
-- exige esforexige esforççoo
-- exige disciplinaexige disciplina
-- éé teteóórica e nem sempre imediatarica e nem sempre imediata
-- resultados geralmente nresultados geralmente nãão aparenteso aparentes

SÃO EXCLUDENTES ??SÃO EXCLUDENTES ??

Alguns conceitos equivocadosAlguns conceitos equivocados
®® O conhecimento O conhecimento incha / incha / ensorbebeceensorbebece ...       ...       1 1 

Co 8.1Co 8.1

®® NNãão devemos saber mais do que convo devemos saber mais do que convéém ... m ... 
RmRm 12.312.3

®® Outro elemento complicador contra a Outro elemento complicador contra a 
academia academia àà aaçãção ... pragmatismoo ... pragmatismo

®® Mas, a academia nMas, a academia nãão consegue  acompanhar o consegue  acompanhar 
a velocidade dos acontecimentosa velocidade dos acontecimentos

®® ... trata de temas irrelevantes, cansativos... trata de temas irrelevantes, cansativos
®® ... nem consegue dialogar com os ... nem consegue dialogar com os ““mortaismortais””
®® ... se perde na abstra... se perde na abstraçãção, na teoria, nos o, na teoria, nos 

conceitos explicados detalhadamenteconceitos explicados detalhadamente
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Outro elemento complicador ...Outro elemento complicador ...
®® Formar pastores ou teFormar pastores ou teóólogos?logos?
®® NNãão adianta saber Teologia, se no adianta saber Teologia, se nãão souber o souber 

visitar, pregar, aconselhar, dirigir uma visitar, pregar, aconselhar, dirigir uma 
assemblassemblééia da igreja, redigir uma ata ...ia da igreja, redigir uma ata ...

®® Aqui a tensAqui a tensãão o éé entre o teentre o teóórico e o prrico e o práático ...tico ...
®® Novamente a abordagem Novamente a abordagem éé excludente ... excludente ... 
®® Ou formar pastoresOu formar pastores--teteóólogos?logos?

Um pouco de histUm pouco de históória ...ria ...
®® Nossa origem no protestantismo Nossa origem no protestantismo 

conversionista e pragmconversionista e pragmáático ...tico ...
®® O que importa O que importa éé a salvaa salvaçãção de almas ...o de almas ...
®® Manter a Manter a ““tropatropa”” em movimento ...em movimento ...
®® O tempo O tempo éé curto, ncurto, nãão do dáá para teorizapara teorizaçõções ...es ...
®® Modernidade tardia Modernidade tardia àà foco no indivfoco no indivííduo e na duo e na 

intraintra--subjetividade subjetividade àà experiexperiêência como ncia como 
normativa normativa 
-- Nietszc heNietszc he: v onta de de pot: v onta de de potêência ncia àà subjetiv asubjetiv açãçãoo
-- Foucault: Foucault: o home m o home m éé descoberta recente ...descoberta recente ...
-- LyottardLyottard: fim das me ta: fim das me ta--narra tiv asnarra tiv as
-- HabermasHabermas: sentido do autor ou do leitor?: sentido do autor ou do leitor?
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Um pouco de histUm pouco de históória ...ria ...
®® Outro complicador: Teologia do Mercado ...Outro complicador: Teologia do Mercado ...
®® Mais um complicador Mais um complicador àà estamos trocando o estamos trocando o 

salvacionismosalvacionismo pelo pelo adoracionismoadoracionismo
-- salvacionismosalvacionismo: experi: experiêência da salvancia da salvaçãção o àà
escatologia (futuro)escatologia (futuro)
-- adoracionismoadoracionismo: experi: experiêência da adorancia da adoraçãção o àà
contemplacontemplaçãção o àà presente (aqui e agora)presente (aqui e agora)

®® Max WeberMax Weber
-- profetismoprofetismo ascascéético: tico: éética, atica, açãção no mundo, o no mundo, 
objetividadeobjetividade
-- profetismoprofetismo mmíístico: contemplastico: contemplaçãção, o, 
subjetividadesubjetividade

Outros conceitos chaves ...Outros conceitos chaves ...
®® Crise dos universaisCrise dos universais

-- Na modernidade tardia (Na modernidade tardia (GiddensGiddens ) as v erdades univ ersais s) as v erdades univ ersais sãão o 
substi tusubsti tuíídas pela opinidas pela opiniãã o pessoal dev ido o pessoal dev ido àà priorizapriorizaçãção do indivo do indiv ííduo duo 
subjetiv o (subjetividade)subjetiv o (subjetividade)
-- A significaA significaçãção ou sentido da v ida no ou sentido da v ida nãão o éé dada mais por uma v erdade dada mais por uma v erdade 
transcende ntal e univ ersal que preceda a existtranscende ntal e univ ersal que preceda a existêência indiv idual ncia indiv idual 
(subjetiv a)(subjetiv a)
-- Com Nie tzsche o indivCom Nie tzsche o indiv ííduo duo éé subjetiv ado e interiorizado dando subjetiv ado e interiorizado dando 
lugar lugar ààs suas pulss suas pulsõões internases internas
-- O relativ ismo hoje O relativ ismo hoje éé diferente de todo relativ ismo passadodiferente de todo relativ ismo passado

®® Homem/sociedade orgHomem/sociedade orgâânicanica
-- O homem inserido no ambie nte sO homem inserido no ambie nte sóóciocio--polpolíítico e m que v iv etico e m que v iv e
-- O ambiente O ambiente éé que determina a significaque determina a significaçãção de v ida do indivo de v ida do indiv ííduoduo
-- Teologia: s olidariedade de raTeologia: s olidariedade de raççaa
-- Modernidade tardia: subjetiv idade Modernidade tardia: subjetiv idade àà sociedade do indivsociedade do indiv ííduo, mas duo, mas 
globalizaglobalizaçãção, neoo, neo--liberalismo liberalismo àà sociedade para doxalsociedade para doxal
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O O ““eueu”” como como 
paradigma impulsorparadigma impulsor

A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Thales de Mileto Thales de Mileto àà physisphysis
®®Anaximandro Anaximandro àà pneumapneuma
®®HerHerááclito de clito de ÉÉfesofesoàà logoslogos
®®Galileu Galileu GalileiGalileiàà natureza escrita em natureza escrita em 

linguagem matemlinguagem matemáática tica –– aquilo que aquilo que 
nnãão pode ser medido e quantificado o pode ser medido e quantificado 
nnãão o éé cientcientííficofico

®®A ciA ciêência pncia póóss--galilaicagalilaica passou a passou a 
confundir realidade com ciconfundir realidade com ciêênciancia
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A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Francis Bacon Francis Bacon àà mméétodo emptodo empíírico rico 
indutivo experimental indutivo experimental –– o objetivo da o objetivo da 
ciciêência passou a ser o conhecimento ncia passou a ser o conhecimento 
capaz de dominar e controlar a capaz de dominar e controlar a 
naturezanatureza

®®RenRenéé Descartes Descartes àà cogito, ergo cogito, ergo sumsum ––
provocou uma cisprovocou uma cisãão na Histo na Históória da ria da 
Filosofia, ao deslocar a Filosofia, ao deslocar a essenciaessencia da da 
natureza humana para o natureza humana para o 
conhecimentoconhecimento

A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Descartes Descartes àà o mo méétodo analtodo analíítico tico 
cartesiano dcartesiano dáá prioridade prioridade àà mente e mente e 
divide a natureza em dois domdivide a natureza em dois domíínios:nios:
-- ResRes cogitanscogitansàà a coisa pensantea coisa pensante
-- ResRes extensaextensa àà a coisa extensaa coisa extensa

®® SSííntese newtoniana ntese newtoniana àà generalizou a generalizou a 
ananáálise que Galileu aplicara apenas a lise que Galileu aplicara apenas a 
movimentos simples, demonstrando c/ movimentos simples, demonstrando c/ 
precisprecisãão o movimento dos corpos por o o movimento dos corpos por 
meio do cmeio do cáálculo diferencial.lculo diferencial.
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A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®® SSííntese newtoniana ntese newtoniana àà Com um gesto Com um gesto 
Newton demonstrou com sua mecNewton demonstrou com sua mecâânica a nica a 
possibilidade de e calcular os movimentos possibilidade de e calcular os movimentos 
de todos os corpos, dos planetas de todos os corpos, dos planetas ààs balas s balas 
de canhde canhãão.o.
-- Natureza Natureza àà regularidades mecregularidades mecâânicasnicas
-- SeparaSeparaçãção entre o sujeito e o objetoo entre o sujeito e o objeto
-- Permaneceu como verdade atPermaneceu como verdade atéé ssééc. XXc. XX

®® RevoluRevoluçãção industrial o industrial ßàßà pragmatismo pragmatismo àà
vale a utilidade do homemvale a utilidade do homem

A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Duas grandes guerrasDuas grandes guerras
®® Existencialismo Existencialismo àà quanto mais eu penso quanto mais eu penso 

menos eu existo; quanto mais eu existo, menos eu existo; quanto mais eu existo, 
menos eu pensomenos eu penso

®®Movimento de 1968 Movimento de 1968 àà Europa e todo Europa e todo 
mundomundo

®®Movimentos de libertaMovimentos de libertaçãção do indivo do indivííduo duo 
existencial existencial –– Movimento hippie, TL, jovem Movimento hippie, TL, jovem 
guarda; movimentos paradoxais guarda; movimentos paradoxais àà
libertalibertaçãção colonial o colonial àà ditadurasditaduras
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A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®® Sociedade de gratificaSociedade de gratificaçãção imediatao imediata
®®Descoberta de Nietzsche Descoberta de Nietzsche àà do homem na do homem na 

natureza natureza àà natureza do homemnatureza do homem
-- Relativismo Relativismo instintivistainstintivista irresistirresistíívelvel
-- ÜÜbermenschbermenschàà ““alaléém homemm homem””
-- Vontade de potência Vontade de potência –– exaltação do euexaltação do eu

®® SaSaíímos de um mos de um ““eu orgeu orgââniconico”” (misturado (misturado 
com a natureza) para um com a natureza) para um ““eueu”” autautôônomo nomo 
mobilizado pela natureza, entmobilizado pela natureza, entãão um o um ““eu eu 
autautôômatomato””

Mantendo o paradigmaMantendo o paradigma
®®FormaFormaçãção teolo teolóógica protestante no gica protestante no 

Brasil: Brasil: salvacionismosalvacionismo, pragmatismo, pragmatismo

EstEstáá surgindo outro paradigma ...surgindo outro paradigma ...
®® ““AdoracionismoAdoracionismo””
®® ProfetismoProfetismo mmíístico (Max Weber)stico (Max Weber)
®®AerAeróóbica gospel bica gospel –– muita agitamuita agitaçãção mas o mas 

pouca adorapouca adoraçãção?!?o?!?
®®Nietzsche na religiNietzsche na religiãão ?!?o ?!?
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Duas possibilidades de leiturasDuas possibilidades de leituras

Os instintos e sensações devem ser 
gerenciados

Os instintos e sensações humanos 
devem  ser liberados

O caráter  é essencialmente corrompido 
e enganoso

O caráter  humano é
essencialmente bom e conf iável

A justiça é vista à luz do  que  Deus 
considera reto, correto

A justiça é vista do ponto  de vista 
humano

O sofrimento humano pode ter 
signif icado teleológico e pode ser 

necessário

O sofrimento humano deve ser evitado 
a todo custo

Ética objetiva  vindo de  fonte externa ao 
homem (fundacionismo)

Ética subjeti va vindo do interior do 
homem (cartesianismo)

Realidade da criação dentro da 
soberania divina

Realidade humana

Óptica divinaCosmovisão humana

a partir de  Deusa partir do homem

Leitura teológicaLeitura antropológica

Na realidade ...Na realidade ...
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A Teologia acadA Teologia acadêêmica emica e’’
a a úúnica teologia da nica teologia da 

igreja?igreja?

Seria a criaSeria a criaçãção de uma elite o de uma elite 
pensante???pensante???

Todo o desTodo o desíígnio de Deus ...gnio de Deus ...

Paulo: Paulo: nunca vos deixar de nunca vos deixar de 
anunciar todo desanunciar todo desíígnio de Deus  gnio de Deus  

(Atos 20.27)(Atos 20.27)

Paradigma chaveParadigma chave
IntegralidadeIntegralidade
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Em busca de uma visEm busca de uma visãão o 
integral do sujeito e do integral do sujeito e do 

mundomundo

A modernidade fragmentou o A modernidade fragmentou o 
sujeitosujeito

A modernidade tardia A modernidade tardia 
subjetivou o sujeitosubjetivou o sujeito

A  A  formaçãoformação integral do integral do crentecrente
no no contexto contemporâneocontexto contemporâneo

operacionaloperacional
teleológicoteleológico

objetivosobjetivosMissãoMissão

abstraçãoabstração
valoresvalores

conteúdoconteúdoTeologiaTeologia
existencialexistencialrazão de serrazão de serIdentidadeIdentidade

NívelNívelTem a ver c/Tem a ver c/
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üü Foco nFoco nãão apenas um aspecto do indivo apenas um aspecto do indivííduo, duo, 
mas no mas no indivindivííduo tododuo todo

üü Em vez de apenas tornar o aluno inteligente, Em vez de apenas tornar o aluno inteligente, 
mmão de obra útil, “ crente”, serão de obra útil, “ crente”, seráá preciso:preciso:
-- torntornáá--lo pessoalo pessoa
-- sujeito histsujeito históóricorico

üü Evangelho Evangelho àà integrador de vidaintegrador de vida
üü PreocupaPreocupaçãção o integralintegral com a formacom a formaçãção de vidas o de vidas 

maduras do ponto de vista espiritual, maduras do ponto de vista espiritual, 
doutrindoutrináário, intelectual, social, operacional / rio, intelectual, social, operacional / 
pragmpragmáático, pessoal (ontoltico, pessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.

üü ÉÉ preciso rever todo projeto educacional da preciso rever todo projeto educacional da 
formaformaçãção teolo teolóógicagica

ModeloModelo integralintegral de educade educaçãçãoo

O desenvolvimento integral da O desenvolvimento integral da 
pessoapessoa

®®O crente deve ser perfeito e O crente deve ser perfeito e 
habilitado habilitado –– 2 2 TmTm 3.173.17

®®Preparar para a vida p/ que possa Preparar para a vida p/ que possa 
combinar conhecimentos, atitudes, combinar conhecimentos, atitudes, 
valores, habilidades com vida valores, habilidades com vida 
piedosapiedosa

®®A pessoa A pessoa ““integral integralmenteintegral integralmente””
adorando a Deus e adorando a Deus e àà sua disposisua disposiçãçãoo
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MEDITATIOMEDITATIO
pied ad e, reflexão at enta, pied ad e, reflexão at enta, 

espír ito hu milde d e oração po r espír ito hu milde d e oração po r 
ilumin ação  do Espír ito Santo  ilumin ação  do Espír ito Santo  

ORATIOORATIO
A oração como resposta ao A oração como resposta ao 

confronto  da Palavra de Deu sconfronto  da Palavra de Deu s TENTATIOTENTATIO
O test e p ara autoO test e p ara auto-- exame qu e exame qu e 

conduz  ao d esafio e à d ecisãoconduz  ao d esafio e à d ecisão

FormaFormaçãçãoo equilibrada e equilibrada e 
integral da pessoaintegral da pessoa

®®Na arte de refletir, pensar e descobrir Na arte de refletir, pensar e descobrir 
as razoes da realidade da vida e de as razoes da realidade da vida e de 
sua fsua féé –– 1 Pe 3.151 Pe 3.15

®®Na piedade Na piedade –– 1 1 TmTm 6.36.3--1616
®®No carNo carááter ter –– 2 2 TmTm 3.173.17
®®Na formaNa formaçãção de uma cosmoviso de uma cosmovisãão o 

cristcristãã e na compreense na compreensãão da realidade o da realidade 
existencialexistencial
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Uma educaUma educaçãção integral no conteo integral no conteúúdo do 
e para o sujeito e para o sujeito aprendenteaprendente

®® Modelo humanistaModelo humanista
®® Modelo situacionistaModelo situacionista
®® Modelo pragmModelo pragmááticotico..
®® Modelo Modelo academicistaacademicista
®® Modelo especialistaModelo especialista
®® Modelo socialModelo social--comunitcomunitááriorio
®® Modelo afetivoModelo afetivo
®® Modelo integral de educaModelo integral de educaçãção religiosa: o religiosa: 

SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, 
SER e SENTIRSER e SENTIR

Formação Teológica IntegralFormação Teológica Integral

A vontade de
Deus

A missão
da igreja

A missão
da pessoa

O dese nvo lvime nto
da pessoa

SABER/Refletir  SABER/Refletir  ←→←→ CONVIVER  CONVIVER  ←→←→ FA ZER    FA ZER    ←→←→ SER , SENTIRSER , SENTIR

Treinamento naTreinamento na
compreensão dacompreensão da
Palavra de DeusPalavra de Deus

CompreensãoCompreensão
TeológicaTeológica

e exegéticae exegética

Treinamento paraTreinamento para
vida avida a

comunitáriacomunitária

CompreensãoCompreensão
socialsocial

Treinamento paraTreinamento para
o trabalhoo trabalho

no Reino de Deusno Reino de Deus

CompreensãoCompreensão
funcionalfuncional

e ministeriale ministerial

Treinamento paraTreinamento para
uma vida pessoaluma vida pessoal

equilibradaequilibrada

CompreensãoCompreensão
ontológica eontológica e
existencialexistencial

TransversalidadeTransversalidade
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Para pensarPara pensar

... ... ÉÉ ilusilusóório pensar que a rio pensar que a 
criacriaçãção de sentido para a o de sentido para a 

existexistêência possa ser um ato ncia possa ser um ato 
individual ... individual ... 

Maria Rita Maria Rita KehlKehl

((Sobre Sobre ÉÉtica e Psicantica e Psicanáálise, Cia. Letras, p.10lise, Cia. Letras, p.10))

Web-site:
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr
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